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A instruceno publica 

s fazendo judiciosas 
iw o grande programma da 

>rma da instrucçâo publica, faz sentir 
u m a lacuna,a nova lei,deixando em esque
cimento as escholas do trabalho material, 
criando-se Institutos agrícolas como u m 
dos meios o mais útil e ne 

landecimento de nosso pai/, porqu 
lavourae o commercio - nos
sa prosperidade. 

Faltão-n'os escholas e principalmente es
cholas de trabalho. 

Institutos agrícolas e olficin s norn 
onde as classes pobres a [har 
j>ob os princípios das sei 

rara que a semelhança d'ell 
industrial, o commi ao lado do ho
m e m da sciencia fazem parte i nos 
so parlamento, pensando, discutiudo o rea-
lisando reformas. 

Sabemos que muitos commerciantes tem 
se sentado no parlamonto. porém os no 
artistas, conhecendo a sua obscuridade, fo-

i ile tratar de seos inten 
indo na altu 

niand 
l'io, lláillO, 

não temos impn bibliothi 
populares, o sem esse! 

truc 

nho de nacionalidade e fôr 
os recursos, emquanto o 

insti circular abun 

tian > ri i 
uma bib] modernas 

a depender os fiuctos de soo trabalho sob 
as leis da nu 

O operário, o artisl Multipliquen 
tor. etiti 
é—economia—; iiU1. 
de ai tvan ;a da for i( m • 
to concorre ella para a 
concorrendo tambe t pr pr. 
licidade. 

»e pois crear eschol i-, m 
m a dissemos—escholas Iho e d 
conomia. 

Não basta somente ensinar ã lêr, -
ciso ensinar também a trabalhar. 

Eduquemos o povo ... 
Aproveite-se o tempo que é ouro, no tra

balho activo das artes, industrias,commer
cio e sciencia*. 

Sejamos cidadãos de uma me ma nação, 
concorrendo todos como ura sò para que 
alto se levante, o templo d i civ .on
de cada u m brazileiro, se sagre digno Ijlho 
deste abençoado paiz. 

O trabalho, de qual |iior ordem que 
é um elemento pai , ial. 
o artista o industri il, i 
dos os me ml 
dade brazileira procurar instruir-
se, para pela n , e pela posi 
que ella dá entre os outros intervir nos ne
gócios de seo paiz,para conhecerem seos di
reitos e deveres—a aurora de uma redemp-
ção completa. 

Que bello e sublime espectaculo não da-

nuiiTã 
TRISTEZAS A BEIRA-MAR 

M. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n° 171) 

Embalavam lhe o sonho rugido das on
das e o monótono psalmoar da V02 
velha tia. 

No meio deste socego, que oceultava 
tormentas, estalou fie a ,|a 
morto da irmã da mãi de Leonor e do de-
san u que ficava, por caus 

ntecimento inesperado, Magdalena 
outra nota de Baltholoi 

Este teve por isso grande contraried 
não que elle não fosse ami 
mais nova; poucas veze 
urna pobre creança inspirar antipathia? Po-

n, por tal fôrma se affeiçoara a Leonor 
que lhe parecia que a mínima pari 
afTecto, que ou trem lhe vi 
uma usu 
neta querida. Estava já n'uma ii 
que lhe não seria fácil contrahir novos la
ços. ; o velho ti • roble, habituado a 
essa hera gentil que se lhe enroscãra, con
siderava como parasita qualquer outra 

de insi; 
matico da nossa litter itu-

triste, lor mps 
um paiz como este, rico de talentos o 
- inspir ições, ai '• ?is tradu 

:es francezes vem do estrangeiro. 
As portas de u m a livraria, lojas de papel 

de charutos e perfuraarias.no Rio de Janei-
jrandes cartazes annun 
LUME, EDIÇÕES DA EüROPA. 

Esta ultima especialisação ain 
triste para a nossa litteratura que a própria 
importação A traducçõ 

O facto di publicai 
por ser da Euroj i, é grave ; si par si í*un-
dament i elle Ia que nem 
cabe nos t» limitei de nossos a ri 
nem qvem a ite para fa-
zel-as; não obstante, n; remos indif-
ferentes auto aquell imenda 

uel> 
i na Europa ?.. 

Na pai 
lalmenl 

I > CO o as das ra 
adiantadas do mundo. 

Os trabalhos de impre 
forão para expoi Iphia lá me
recerão a qualificação d e — o 

A superioridade pi fei
tas em Portugal para o Brazil, i \ na 

parte material mas na inl 
quer diz r— 

/1 r. 

Deis 
questão pui o-n'os m 
exame coin| 

nas lei I 

i famili 
cursi 

fazei 

um 
cultura, nii; 

a pie 

muito cl 

«náuticas da liibliol h 
de outi 
tem 

raões o ijno n 

cidos i impori 
Ia do livro; o jorna 
para o Brazil tem aniquilado e qna 
m a vez extineto a cultura da litíerati 
brazileira. 

<) Nov m i 
to m jornalístico; abriocaraii 
a ura novo eleifi para as 
nossas li ila gravura foi en
tre nós introduzido anticipadaraent 
de termos uma eschola de xilographia a 
tumamos o povo a esse gênero do publ 

que ins| ara contemp 
cez e dito:—o boneco m 
a leitura. 

i imprensa n l entrar 

es public 
dores para a 

typogra 

• as mais bollas 

' favor publ 

iB4 
Foro — 

Dí-

mte 

mal chegava u 
n.iiii 

do n ida de liartolomou 

planta que viesse também cingil-o. 
Apesar de tudo i tte he 

sitou em mandar vir Magdalen 
casa; e, se hesitasse, lá estava Leonor. que|0 bramido do mar abifava o cla-
não lho consentiria a mais pi 
Ella sim, ella é que estava doud ulo 

aber que ia ter junto de si a irmã 
quom estivera dez annos separada, a 
anca cuja berço ombal 

imo que 
Ine con >m u m ultimo olhar, ai 

• fugisse fie todo a 
dos lábios se lhe despi i 

deiro suspii 
Esta alegria q 

form de sua ii 
e tini iltava e tai 

lou\ que uma vi 

— • dxone por ell 
No 

— Não 

pria irm 

D*i"Oii 
Juiz 
• 

I 

en
cerrou-se a » annua deste Termo. 

rso.—O prnpi 
acaba de fazer raodiíi-
isentradas; ticando re

duzi 5. a entrada para aquelh-s 
que i . e l$00j para p 

íoras 500 rs. cora direito a pa
tinar. 

<> rink tem sempre sido, regulai 

!>»!»» doutoras. — 

;a. 

Bnsti'if<*í>o p:: 

-
dade de medicina d i 

•r admittida a i 
iiminÉew 

mentas do u 
m u rio 1 ive o ri 

- ) ilas fi li,.|-
ra mar paro lu-

liu-

ainda 
d 

ota-

i) • 

d tv 
bafagen 
doutro em pouc i 
morte n 
civil pairava no adindo i 
assolador. 

sua i 

thol mi,. 

Iidof 

da p 

rio c 

capil 
thob 

Q fallava pe-

11 liar do \ 

• :a na fogueira, 
oin-

http://perfuraarias.no


V 
••" •H.i vii m lurini 'ii.Jlfcmuwiw.WI 

flmprcnan V l i u m n 

em"' 
i os srs assiff-
^sse mimstei io próximo tin-
f r a q u e manda por (imtnQ. 
( liÚ.llllrtlHH nnol • é' i i . 

—imem 

i faculd 

de Abril nlL 
ue A u r u ultimo, o qual pormitl i , pr„ p 

indivqiduotríntam 

v^ndòaindaon^ ™ """"" 
,a 

, mesmo 
le i 1«™ 
,eQ ; .afora o, índices, 2070 

esta fíc.M«r 
poderião 
'as cada ura. 

n ! '!•",.,, osystemaque 
'' ,u" ' '"'" ísoasdosesro h.,. 
n'nc ahra de que possa res -j 0 preço da a Direito d 

$ 0 0 0 a u n u a s, pago adjantadamenl 
: oi ao nos j Q n e r absoluta, qu ir rol itivaraente a ou-

s0 °?nn.° 1 » e h o n t e m á u m - tra qualquer I G publica no Im-
na M a n a dequilina, vulgo J o a n n a Violeira, J Perio, c o m , do Instituto 
°"1

N0
1
no;i,' ando qunn-í Histori 

t"\'; i do Dii ^ mais modic 
,s por u m anu o 

vo Pe lulho a terminar o n Junho 
a io. 

'"ll i i por 2 medi E m qualquer tempo, porem, pcdo-se dar 
uma p ü 

20 e p ,i, n ponto de 

Ias por ! 
lar.e a i 
da i 
exi i 

ultu-
I 

i 

• com a I 

philun-
tropia particulai 

le for i da o irte, na au-
O tliiM*ito.- Ihor. 

ir.:, dos fistrad i cora a d 

, 
> i" I i .a legislaçíío e as 

•• i ', toduan iteri i d • juris-
lenci i ) i .pn tornou mi n.l 

i princip 'l)r •'" ' iribun il .1,,- jüstie \ 
n •' I p igin . is d is pro-

unpre 
a maior j s doutrill irios sobro 

los. 
dota .1 > Direito c im.itfe-

mos rec 
0 m l u m o é d • C$500, bro-

i ido. 
; >-, I- ! ÍSl " ! I IS, 

A* quem os 

' do 
tia v li u 

i-t > é, S0 > r-. cai c l-inux Tu um ,!,,. 
tribuido no dia certo: aclu iln 
15 de cada m 

Attenta alguma irregular 
• da Revi dveu Gr indo 1; m 

attender e qualqu , rl() \\ 
falta ernetas, n |uori to u-c i -li 
do ao puder feita ao i da p irochi i. ri 

no- ueta recla- i ma
mada. z • 

Até hoje ui i„ içao, nesi 

?*riSida Rsduc ?âo cie tarifaK.-Con«ta-
r'taA"

r o,lia I"! 
'I- d.i , d«, tarifadas estai-1 

m e D t tfngvana e Vtuana, 
m í w , , itr* o governo da i>ro 

IO fie ll: 
ron; 

.. 
publi 

vinc , np mhias. 

<l<* ptirtieulai". —Lê-su no Jornul do 

prehender quen 
fume di 
nas intima 

A discussão ia-se acalorand - u i mez i du 
linistrador e n botic nnpre 

adi i tram a i 
Lo politic 

V ai errado o plural do na ultim i 
orai 
homem 
do de u m a deplorável fali i 
como me parece que já di 
vatado e esguio uno urn 
ver da sua 
tos mini 
do, rabugento 
dono de u m a pharmacia, quo • irda-
deiro club ila terra, o expriuiii 
mencia oppoaicioni ' a a in 

do adm 
trador, a quem elle denominava tyranno, 

Tyi rador' 
— E' isto qi o bo-

ticario todi iu liber il, ó 
rido que o 

ahida do 
Costa ( n grande erro polil 
porque já não foi c. I opportuna, 
porque a voz do p ouvir... 
fez-se ouvir -taram.. 
cutaram a voz do povo, Sr. administradi 
e só attenderam aos grito-; da bernarda .. 
porque ou sou polo povo. Sr. administra
dor... e a voz do povo deve ^cv rospi 
porque, emfim... a voz do povo è a cxpros-
,são... 

iu O mi 27.000 as miiiu 

u ulhado nas phrases, 
1 > I ' encar lie. i I •, era • iber como havia d i 
dar i i p >riodo, eng i floreou 
u i ar u m i i imiii >u, ba-

mi ell i -.li cim i d i m iz i : 
— i i u me tira da 

i r idor ójura ty-
no ! 

Sil v i, a sudio o administrador, 
me ch une tyranno ' Eu SOAI ura r 

Luidos le 
te, o preso -me de s ir araigo da ordem. 
— A ord MU, tornava o bo 

do o suor, que lhe í i em bica, eis a 
palavra pomposa com que se desculpam to
da.-) mni is ! A ordem., attenda 
Sr. adrni eu vou dar num de

ito : a ordem ira ! 
Apoia Io ! boi-r ii i u ipil i • \l IÍVOSO. \ 

ordem ó a d i, no m u pur-exemplo, as 
ordc jto. 
— li na bala 

da i : IIIKIII n b tjcariu, 
'""o sabia t|ii • durindana ora ,n <• 
pobi ., imli •, porque lha 

ions três 
ln,,/ i sempre ni^a 
(';l Überd i.d por óx ímpio, os jani 

— De UarloH d ign i ! ac i Io o 
administrad 
— Sim senhor, o de Caligula, concluiu 

igula, c o m q u e m m e vai 
(1-0. 

— O' Sr. Silva, não me caluno Cal igula ! 
tornou o funccionario indignado; eu sou o 

TIÍIIII» l e m b r a n ç a p a r a t o d o s . 
n criada, que recebi 

•iha adoptado a piedosa | 

uioz, pelas almas do purgaton 
Vindo a Pariz em companhia de si 

mos, ella não faltou uma SÓ vez com esta 
obra de caridade, e tinha o cuidado de as
sistir sempro ao divino sacrilicio que man
dava offerecer. Sua intercessão tinha por 

ll lifrar a alma cujaex-
piação estivesse próxima do seu termo. De-

tou-a a uma pro un uma lon-
rmida le, que ná > sòmen sof-

muitO. c o m o ainda privou-a do 
prego e esgotou seus últimos r 

N o -lia e m que p ihir do hospital, 
não I n restava mais que u m franco por 
todo cabedal. 

Depois de ter dirigido a Daoa u m a oração 
cheia de confiança, poz-se a procura de u m 
emprego. Tinham-lhe indicadi cri-
ptor o d > ompregos ú i outr i 

alli se dirigi i |U 
in lo no c a m i n h > u 

ta- ahi entrou. A pie. w ç i d 
doto n » a i ir 1- in ." i i naiuel 
lo m e z fali ira 
|Ua a |Uellu ;i-amente o 'lia e m |U0 
'• istmn iv i in m d u u n i laustL pe 
1 is ai iu> d > purgãjori . M a - Si 
o11 ' i ultima fr m ;o.n io lh »• 
licar i c >m |U s matar a fome. 
diz • i» .in |).. ,s bem \ •'• ;ue 

of-

•>".-u i lo sua ini 

im i 
' u i 
A > 

volt ir u m a rua, u m m o ç o pallido, alto, de 
i: n i pecto «listincto. aproxima-se delia, e 

lhe : «Procuras u m luirar * Sim. 
nli »r - | tal im i à u\\ nu 
in M im i : e 
VÓs 

ido m •••no i >•• 
1 p dirigi i. 

rua, achou o nu 
subiu a casa de M 
siào s.ihia u m a cri ida cora uma trouxa era 
biixo do braço murraurindo palavras re-
p iss, !.is de color.i. 

— M ida no poderá me receber? pergun
ta a ' i Ia. 

— Que possa ou não possa bem pouco se 
me di, respondeu a outra. M a d a m e que 
abra a porta ne quizer , n;\o tenho nada com 
isso. Viva ? 

K dnseeu cora sou embrulho. Nossa he-

iu) tant^ U voz 

calma 1!' 
frente de uma ienhora 

I ivel qu na a ex; 

— i.ilhe dizar-riada.soube qui 
j que desejais uma 

quê 
com bondad 

— .Minha (ilha, o que li a diz 
Não 

imbora uma d a, o 
n lojba no rnurido;urna 
saber o que ac iba de 
iella. Q u e m foi pois que te mandou i 

— Foi urn genhor.ainda m encon-
itrei na rua ; elle chamou-me para diz-; 

Ku borndiwe a Deus. porque, pr» 
empregar-me hoje; n5o m e resta de meu 
nem u m vintern. 

A 8onhora não podia comprehender quem 
era esse personagem e se perdia era conjec 
turas, quando a criada, levantando o 

para u m rnovel que estava na sal 
u m retrato. 

—• Está.Madam 

eis tmenl 

A i 

a criada lhe repita r 'oria, e 
esta narra-lhe a sua d e que 
sollrera, a missa que m a n d o u celebrar,a in
tenção e m que offereceu-a, o encontro do 
moço.Então a velha coraprehen ado. 
abraça a criada com effusão e diz-í 
3 — N ã o sereis minha cria 
m o m e n o sois rainha filha. m e u íi-
1 li o. meu filho único que vi-
fallecido ha dous annos.que vos deve a sua 
salvação,não ha que duvidar.e a quem De-
os permittio que voa enviasse era rainha ca
sa. Sede pois abençoada, e oremos d"aqui 
e m diante por todos aquelles que soffrem 
no purgatório, antes de entrarem ne be-

enturança eterna. 
\'ão nos esque u^aqu-lle que 

umprido com esse d 
de u m mo.! 

ciai c çom • — 
que Deus permittirá se ore muito por-
almcs depois de sua morte, e^não lhes fal-
i..m suffragios. 

tante... 
- < > senhor o que ô, é u m tyranno .' ata-

lh >ii o boticário. 
0 administrador perdeu a cabeça. Le

vantou-se. puxou os colleirinhos e disse : 
— Sr. Bartholomeu Soares, se eu em sua 

me vejo exposto a invectivas, que me 
actacara directamente na minha honra de 
1'uneoi uiario publico, prefiro oxpor-mo a 
todos os horrores da tormenta... 

Aqui o administrador enterneceu-se, e 
concluio com lagrimas na voz : 

[uivar-me às delicias de tão amá
vel companl 
— Itmtão, meu velho amigo, acudio Bar-

Jtholomeu Soares, não so exalto assim. O 
Sr. Silva n D de olTender. 
— Ah ! de certo, acudio o boticário, tre-

mendo que lhe fugisse o parceiro, de certo 
quo não tive.e desd qualquer ex-

nos pai lamentar do que usasso 
•aso no calor d,x conversa. 

— Pois b irei, tornou n adminis-
,ue o 

Sr. S )va nao torn i ,;in-
nu. 

- \;\o torn 
dem 

í>!>ií;nr'o — Do 12 Junho á 1 
Julli 

Jo- lo, filh 
Alves d'Ali 

A i .-IO an 
m M iria d'Alraeida Lara . n 

Antônio. 3 mezes,[filho de-Gener.' 

tooiu Licor : vermes. 
Lia 13 

[ypolito Vieira, de -JÕ annos, viu
vo, branco, natural de So; 
theria. 

Francisco. G mezos, filho 
nandes d'Almeida Prado : qui ^s. 

Lia 15 

Alberto, 6 mezes, filho de Ju al-
teira,escrava de José Genbello : bronchiie. 

Maria José, 85 annos, viuva de Antônio 
José : estupor. 

Luiz Antônio Martins, 45 annos, casado, 
com Evarista Maria de Jesus : pneumonia. 

ca. £0 que deseja o meu amigo que ella fi
zesse ? 

— E u sei lá I o diabo a quatro ! que des
se por páos e por pedras, mas que não ce
desse, que desse u m golpe de Estado. 

— U m golpe de Estado I exclamou o ad
ministrador, batendo na testa : ah I bem 
me parecia que tinha suecedido alguma 
cousa n'estes últimos tempos. O golpe de 
Estado deu-se, o Saldanha está á frente do 
ministério, o Porto sublevon-se e o Tercei
ra lei preso pelos revoltosos. E eu sem m e 
lembrar ! Então que me diz agora ? 

O boticário ficou assombrado, ü capitão 
ergueu-se com ufanio e disso . 

— Sr.administrador,n'esta crise de guer
ra civil, peço a V. S. que pondere ao go
verno a necessidade absoluta, que tenho. 
de guarnecer e artilharão forte do m e u 
cemmar.do. Isto communico a V. iü. para 
os devido eúoitos. 

E sentou-se ; o"boticario encolheu os 
hombros, com mostras de mão humor; o 
jornal, que elle, na sua qualidade de vig 
sinio quinto membro do uma assinatura, 

'aa convite e 'jiiatro dias de atraso, 
ainda ni tràra a noticia do golpe de 
Estado de 6 de Outubro e da formação da 

1 !" do concordar com- :ulUa revolucionaria na cidade invicta 
miço [ite I. Al. a Rainha 
ceder ã revolta. 

— N ã o posso concordar, Sr. Silva, con
testou o administrador; S. M. a Rainha an-
ri iu e m tndo isto com muito louvável mo
deração, cumprio o seu dever de soberana 
constitucional, obedecendo à opinião publi 

Bartholomeu Soares não dera grande at-
tenção ao incidente. 

(Continua). 
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18 
D. Francisc i ida Pinto, 87 

annos, viuva do Francisco Pinto Leite : le
são org Io coração. 

Albertino, 3 annos filho de^Bernardina. 
solteira, esciava de d. Gertrudes Dias : gas-
tro-interite. 

Dia 19 
Maria José, ll mozes, filha de Fernan-

Ferraz : mol 
Jusé, recemnascido, filho de Francisco 

Vicente de Camp 
20 

U m esqueleto encontrado na Tapera-
grande, que suppõe-se eer de Luiza 
tripa. 

Dia 
Hennogenes, 1 anno, filho de|Francisco 

s, e sua mulher Bernardina Ma
ria de Jesus : vermes. 

Laura. 17 annos, solteira, esctava d^ 
Elias Leopoldino dAlmeida Prado : parto. 

23 
Jorge Augusto Ferreira de Lopez, 25 an

nos. solteiro, natural e residente no Rio-
Claro : tuberculos pulmonares. 

Ermantina. 4 raezes. filha de Antônio 
Carlos de Vasconcellos, e sua finada mu
lher d. Maria Gabriella Rodrigues : vermes. 

Luiz, 9 > .annos, viuvo, liberto de José 
Manoel de Mesquita : catharro. 

Dia 24 
Maria, 6 mezes, engeitada : trismo. 

Dia 
Paulino, 22 annos, solteiro, escravo de 

Manoel Rodrigues de Souza : siphiloraa. 
Luiza, recemnaácida, filha de Beatriz, 

solteira, escrava de d. Francisca Emilia 
Corrêa Pacheco. 

Dia 2G 
Tobias, 2 annos, filho de Thomé e Ger

trudes, escravos do cap. Bento Dias d"Al
meida Prado : enterite. 

Dia 28 
Rita Maria d\Annunciaeào, '00 annos, 

solteira, filha do Francisco José Bicudo : 
congestão cerebral. 

Leonor Francisc i Ríheiro. 00annos, viu
va de Francisca de Paula Cardoso : maras-
m . 

Dia 3) 
Francisco Cardoso, PQ annos, solteiro, 

branco : pneumonia. 
Luiza. 8 dias, filha d-̂  Joaquim José Pe

reira e sua mulher Alai ia J?suina : h^l-
meutiasis. 

I8 di 

Benedicto, *55 annos, solteiro, escravo 
do Pedro da Silveira Moraes Júnior : té
tano. 

) 24 horas, filho de An na do Espiri-
to-Saoto, solteira. 

|ue a Junl i 
ide e habihi ida a li 

i 

rocei 
de a| 

pela impre 
i 

d.i .1 un 
ta Parochial o 

Ivi, 

1° Juiz de Fas lu. 

Faz sabor qu 
dia treze do Julho io futuro 
elei ira Depu 
Legislativa por 
henchiraento da v. mo. 

Dr. Antônio M m 
do Ministro e Secretario d 
gocios fEstrangeiros, convoca aos Eloiti 
d"este districto pai dia 
designado, as 10 horas da man 
da Câmara Municipal para afim di 
der-se a referida eleição. E para qi 
gwe ao conhecimento mandou la-
vraro presente edital que será affixado na 
port ublicado pela imprei 
Dado e passado n 
desasete de Junho I i Francisco 
marães, Escrivão Q,escrevi.— Antônio l 
rea Pacheco e Si! 2 — 3 

O dr. Francisco de Júnior, 
Juiz de OrphS de do Vtü e 
seu Termo etc. 

ioo saber a todos que o atai 
virem, que no dia 5 d i corroo to próximo 
mez de Julho, na porta da sala das aud 
cias, as 11 horas da manhã, ser;, levada á 
praça atim de ser arrematada por quem ma
is der sobre sua avaliação uma rua 
de S. Rita, avaliada p- ntia de cem 
mil réis—li,0$000. Esta casa poi 
herança da finada Luiza l'uidid.i de An
drade, de quem é único he o orphão 
Porfirio, e vai a praça por de 
deste JUÍZO, e pelo pr< 
todos que nella quiz 
a comparecerem no dia -•>-
pra indiacdos. Par 
presente, qua vai atifix 
tume e publicado pela imprensa». Passado 
nesta cidade do Vtu. aos 9 d.'Junl: 
1879.—Eu Fra:ic;sco Brrnadiu 
Camargo, Escrivão n escrevi — F r m e 
Assis 1 acheco Júnior. 2—2 

i na 

Lm dilho negro, com ali 
1 idade, n cas-

mdo 
alta, bi car

io um quin 

I" ou fugido pi do quintal. 
DOtí-

• J ! | 

•' cr 
B Janlim Á 

ou o «eu* escriptorio paraC£ 
* v "• 2—onde re-

jj£) side. 7 — 

Jf 6 ^ 

C3IIU3SCZ3 
PRAÇA DO MERCA 
PKI LENTES 

Arroz com*casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
Dita de mand 
Feijão 
Milho 
< afé superior 
Dito inferior 
Assucar branco 
Dito redondo 
Dito mascavo 
Fumo superior 
Dito inferior 
Toucinho 
Sal 
Batatinhas 
Ovos, dúzia 
Porvilho 
Frango 
Leitão 
Aguardente^carg. 

2% e 
5$, 6$ e 

2$e 
4$e 
4$e 

l$280e 

3$000 a 
5$ e 

3$500, 4$800 e 
3$ e 

6| a 

3$000 
7$000 
2$360 
3$0u0 
3$500 
l$600 
6$000 
4$000 
6$000 
5$000 
4$o00 
16$000 
7$000 

rANTI GLUTINOSAS 

A^% 

*RIS 

Jòc^loàaS d l&xíiiiicá. 

y?ao cauda Cuucad 

I eúccs/ce/i/e" Gm/u*r 
\£à<)cuí aJ 7S/o/eJ/tuJ 

k Ai (merco e i/o (fanoae-
VicíouSo. ^ 

Cu/lCCsl 
, pana. aJ ^S?oãs/taj 

oo ficado, OÍÍ 

cc aálfiíncL 

Dr V1V1KJN 

i8, boulevard do Strasboarg 

- PARIS -

2 CL4 

'/>acceí 
*tz. 

m .\PPELLU A jrsi 

ESiRAYOS FIGIDOS 

Do 
mirim. I 

rente anno, 
naeH 

rpo 
ito -

nde do Sul falia com s 
ano, e inculoa-se por pedreiro, 

na colher nova do i 
t e fina, chapéo preto, « umeo-

b<»rl verde. 
oundo, mulato, estatura baixa, cor 

mais ou monos de idade, esta huçando, na
tural daquella mesma provinci 
os ch m dedos curtos, levou roupa ri-
na. i de palha parda, um par Ao ta
mancos preto9, e um relogi 

Líocon par" a prisão i 

da um. a qu 
ntra quem o açoutrr. 

Mogy-mirim, 10 de Junho de 1870. 

2 — 4 Autonio Joaquim de Freitas Lei 

loaq 

DENTISTA 
im«Elias Galvão de Barros 

DA PALMA 

se u m a medalha de 
curo, sem vidro, 
t3ndoaum reti 

to dentro. Q u e m 
a achou podara entre^al-a a 
Josâ Soares de Barros, que 
será gratificado. 

7$500 a 7$200 
2$20) 
3$000 

360 e $320 
6$ e 5$000 
400 e $500 
3$ a l$000 

10$000 

EDIIAES 
O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 

1 Juiz de Paz d'esta cidade de Ytú ót 

Faz sabor aos que o presente edital le
rem, que no dia Io de Agosto do corrente 
anno, se deve reunir a Junta Parochial,pa
ra proceder ao alistamento dos cidadão 
Parochia para o serviço do exercito e 
mada, nas condições do art. 9o § 1» do reg. 
"Pp. pelo dec. n. 5.881 de 21 do Fevereiro 
de 1875, devendo essa reunião se ceie 
no consistorio da matriz em 10 dias conse
cutivos desde as 9 horas da manha, as 3 da 
larde . convoca pois todqs os interessados 
a comparecerem n'esse lugar, dias e horas, 

i a apresentarem todos os esclarecime 
e reclamações a bem de seos direitos afim 

Aos srs. 
ANDID0 LIXO X.V 
tabeleeido no Espirito Santo do Ilibei-j 
râo Grande, se acha nosta 
tando porcos a rua do Comraercio, no 

açougue de Francisco dos San 
preciza retirar-se brevemente, 
nhar pouco para vender muito. 

F Vi ompleta ferramenta pa-
a arte dentaria, e muitos outro* ferros 

par i, tudo por preço baratlssi-

Da-se informação n'esta tvpographia. 

Relojoarin 

O abaixo assignado, tendo di 
brevemente para a Europa, pr« 
das as pessoas que se julgarem 
lhe apresentem suas contas até n do 
corrente mez de Julho que serílo pr 
te pagas. 

Outrosim previno as pe^?' 
rito obras e rei i ha 

clarado. 
Os objectos que nao forem 

esse tempo i a soo paga
mento. 
1—3 Samuel Cob: 

FasJ com perfeição, tudo que diz 
\ sua arte i tra 

balho.Extrahe dentes e cauther 
pobres gratuitamente. 9—10. 

C2 '_~? -~~ 

1 POBIÜBÜ! 

IDADE 

lo Sul. 

Oollaboradores os mais abalisa-
dos escriptores Portugueses 

c Brasileiros 

Assi 

do ~GeM*»»*«í Cnmorn— n 
• ü R A DO) 

CHÁCARA A VENDA 
^ Í*0T ENDE-SÊ a chácara qu 

do finado P. M. João Pa ai o 
Xavier. Para tratar com a* 
dona. 

file:///PPELLU


luipreiiMti Y tuana 

Tem a honra do prevenir aos liabi 
tes d'esta Província quo é uni 
tanto no Brazil da casa —13R1SS0NNAU 
F R È R E S & I \antes. (Franco . 

Encarrega [ualidade do to
dos osVestudos e acquisiçfto do todo o ma
terial "para fabricas de assuenr-do toda 
dime :0U Par< 

—Engenhos centraes, fabricas de papel, de 
óleo, reffinaçao de assacar, distillaçao,— 
motores hydraulicos, machinas â vapor pa
ra industria navegação e minas , armai 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da casa de qi 
presentante. E a moenda de oito cylindros 
que submette as canoas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressão a injecçao de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 
Chama ainda a attençilo para o processo de
nominado 

FROCFSSO TDRAÜ 
destinado oi 
tallisado sem emprego do carvão anil 

Para infon e para contratai 
ve-se escrever a 

JPorto-I^eliz. 

PIH1 BE SAI 
O sangue contaminado pela syphiles.ou por 
qualquer causa mórbida, purilica-se r 

calmente com o uso da 

st 
e o 

VINHO DE CAIU FERRCGIROFO 
auxiliadas pelas pilulasjPURGATIYAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmacouíicos 
Ferreira & C,do Maranhão.—A' venda no 
Salto em casa do agente Virgílio Pereira. 

DE 

DE 

"Verdadeiras. * 
D.a LIMITED 
Único agente para o Itnperio do Brazil. Rio de Janeiro 

inde sortime m a 0 ( 

Limihas 

Consultas em sua residência de 
7 as 8 da manha e de 2 as 3 da 

tard 
á qualquer nora do 

iu da noute. 

RUA DA PALMA N. 42 

Precisa-se de u m a pessoa para cozinhar 
e engoramar,preferíndo-se quem seja de con 
diçao livre. Para tratar na fabrica de cer
veja Ytuana. 2—2 

E m nos.« 
sobresalentes pn 
troz agulha 
ras do 

fi 

is ou maleitas 

Participa se tamb respeitável publi 
casa da Sra. I). Adelaide Artaud, rua direil 

ura para Senhoras, menin 

• ssivel 

le feira que na m 
Aprompta-se toda e qualquer 

3 criança purado gosto serapi 
s moderadi-tada sobre a ultima moda, com a maior oreviu 

Nesta cidade de Ytu, tomos diversas destas machinas func-
cionando em casa de 

Adelaide AiJnud, 
que obzequiosamente so presta a mostrar ditas machinas e explicar todas as > u; 
tagens. 

RUA DIREITA 

• *ri'.••*• •* ^tg^gjr 

10-10 

Em casa de Manoel Martins do Padua 
Mello, rua do Commercio, grade de ferro, 
continua-se à vender assucar crystalisado 
do engenho central de Porto-Feliz. 

ytú, 24 de Junho de 1879. 2—3 

RFSIMR DE M A P Ü 
As pílulas assnearadas, deste poderoso ve
getal, purifica osaDgue viciado pelo mercú
rio, e combate as moléstias denatnresa es-

crophulosa, ulcerosa e syphiíitica 
A venda no Salto— 

ECHODAS DAMAS 
PUBLICAÇÃO UT1L AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 

das mulheres 

Recreativo, Noticioso utiíico 

PHOPHIEDÃDE D< 
•Amélia Carolina cia Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

Esta terrível febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAYA 

Corno o attestüo muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dellas 

em sua clynica 

O nome do au-
thor é\ por irantia 

te medicamenta. • — 
n is pnn ftú e no 

Salto em casa de V. Pereira. 

ATTENCÂO 
ULTIMA NOVIDADE 
EU HOJE ! ! ! 

—Manual de Litteratura— 

ou estudos sobre a Litteratura dos princi-
\ merica e Europa, por J 

!a obra, dedicada a memória de Ale-
Ire Herculano, estuda a litteratura nos 

principaes povos, e aponta aos brazileiros 
qual a norma a seguir. 

Nao é a colleção de artigos sobre assa ra
ptos variados : mas u m verdadeiro tratado 
de litteratura, feito depois de longos annoa 
de estudo. 

Vende-se, por especial favor, nesta ty-
pographia, por 2$000. 

C O R > Dfi MM 
n GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA 

c o m o appareoimento 
DA 

ncia depura ti va ferruginoza, formula, do distineto 
medico e phannaceutíco 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exraa. Junta dlfyglene. 

'ia em d hospitaos o casas do saúde da Corte 
e provim 

i 

mente isento I i outro qualquer rui 
nttestado 

i, Nitheroy, Campi 
ndoiroa o 

FOL1 i qual distribui uitamenti 
ubaisi medica ato i 
o COlI" 

Deposito i J do Konsoca «V. K 
Rua d 

^ t ^ v ^ y *&***>%ÍJES3!Â 

•S 

Fugiram do abaixo assignado, residente 
mparo, dous escravos cornos seguintes 

signaes : Marcos, idade 22 annos mais ou 
menos, cor fula, baixo, corpo regular, riso-
nho no f aliar, tem bigode e barba noquei-

i li rio, idade 20 annos mais ou me
nos, cor preta, bonito do feição, boa den
tadura, olho u m pouco de lado, quando 
falia mostra u m pouco a lingua, e tem os 
poz apalhetad 

Lo corasigo 3 animaes, sendo u m 
1 pez e u m a risca 

branca na tosta, próprio para cilhao e com 
marcha de passo. 

Outro vermelho, matungo e bem gordo. 
Outro turdilho negro, marcha trotada. 
Os escravos são doinadores e inclinados 

a lidar com animaes. Quem prendel-os e 
entregar no Amparo será gratificado com 
cem mil róis por cada um. 

Outrosim as pessoas que e.ntregar os a-
nimaes será bem gratificado. 

Amparo, 21 do Maio de 1879. 

4—4 Zefer.no An'ouio de Almeida. 
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